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Resposta à Carta ao Editor “Anemia da Doença Renal 
Crónica: Que Terapêuticas Estão Disponíveis?” 
Relativa ao Artigo “Anemia da Doença Renal Crónica: 
O Estado da Arte”

Reply to the Letter to the Editor “Anemia of Chronic 
Kidney Disease: Which Therapeutics Are Available?” 
Regarding the Article “Anemia in Chronic Kidney 
Disease: The State of the Art”

Palavras-chave: Anemia/tratamento farmacológico; Doença Renal 
Crónica/complicações; Inibidores de Prolil-Hidrolase/uso terapêutico
Keywords: Anemia/drug therapy; Prolyl-Hydroxylase Inhibitors/thera-
peutic use; Renal Insufficiency, Chronic/complications

 Na edição de abril de 2023 da Acta Médica Portugue-
sa, foi publicada uma Carta ao Editor intitulada “Anemia da 
Doença Renal Crónica: Que Terapêuticas Estão Disponí-
veis?”1 na qual é referido que “o roxadustate está disponí-
vel em farmácias comunitárias para prescrição por qualquer 
médico”. Esta situação não corresponde de todo à verdade. 
O roxadustate foi aprovado pela Agência Europeia do Me-
dicamento e pelo Infarmed, está disponível para utilização 
em Portugal, mas com as seguintes condicionantes:

•  Não está ainda definida a sua integração nos me-
dicamentos a ceder aos doentes renais, de acordo 
com o estabelecido pela Portaria n.º 255/2018 pu-
blicada no Diário da República, 1.ª série, n.º 173, 
de 7 de setembro de 2018 (legislação em vigor) o 
que implica a sua não disponibilidade aos doentes 
renais crónicos (DRC) em geral, mas apenas para 
aquisição a título nominal, com custo suportado to-
talmente pelo doente ou por seguro/subsistema de 
saúde2;

•  O fármaco é de dispensa hospitalar exclusiva (hos-
pitais públicos ou privados), não podendo ser adqui-

rido por farmácias comunitárias;
•  O fármaco está licenciado para o controlo da anemia 

na DRC e não está definido quem são os médicos 
que o podem ou não prescrever. Contudo, sendo a 
indicação em tudo semelhante à dos estimuladores 
da eritropoiese (eritropoietina recombinante), cuja 
legislação portuguesa regulamenta que apenas po-
dem ser dispensados por nefrologistas, de acordo 
com o Despacho n.º 6370/2002, de 7 de março (Diá-
rio da República, 2.ª série, n.º 69, de 22 de Março de 
2002), deduz-se que não possam ser prescritos por 
qualquer médico como afirmado.3

 A necessidade de escrever um artigo em português4 vo-
cacionado para outras especialidades que não a nefrologia 
acerca da abordagem da anemia da doença renal crónica 
teve precisamente a ver, por um lado, com a importância 
de rever o tema para que não se façam usos abusivos de 
fármacos com riscos comprovados, como é o caso dos es-
timuladores da eritropoiese. Por outro lado, contribuiu tam-
bém para alertar para o uso de fármacos inovadores, mas 
em que existe falta de dados de vida real dado o seu tempo 
limitado de utilização no mundo real. Neste cenário, não 
parece ser prudente sugerir sequer que poderá ser usado 
por qualquer médico, quando a própria Food and Drug Ad-
ministration põe em causa a sua segurança.5
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